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SIN8PSE 

Uma amostra da literatura citada pelos professo

res do ICB/UFMG, em artigos de periódicos ,- publicados no 

período de 1968 a 1973, foi analisada de acordo com o ti-

po de material, língua, orige� geográfica, autoria 
- . 
unica 

e múltipla. A idade mediana das citações foi determinada 

e a frente de pesquisa foi definida de acordo com os pa-

drões estabelecidos por Price. Os periódicos citados fo 

.,,. ram analisados de acordo com o assunto, pais de origem e 

distribuídos de acordo, em ordem de frequência de citações 

e compa.rados com listas internacionais no campo das .--cien 

cias biológicas� A dis�ersâo da literatura perió�ica foi 

analisada de conformidade com a lei de Bradford para esta 

belecer o núcleo de periódicos mais citados. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, tem sido dada ênfase ao crescimento 

exponencial da literatura científica e aos problemas que 

surgem da explosão da informação. Problemas esses um tan 

to alarmantes, não só por causa do volume crescente de no 

vas publicações, mas, também, devido ao desenvolvimento 

dos novos meios de comunicação e de transporte. 

A chamada "revolução cibernética" intensificou 

todos os problemas dos métodos de comunicação formal. Co� 

tribuÍram para isso o grande aumento dos números de pes

quisadores e a consequente publicação dos seus trabalhos, 

o aumento da indústria editorial e a mudança ocorrida nos 

meios de transportes trazendo uma maior oportunidade pa

ra os cientistas se en�ontrarem e trocarem idéias. 

Segundo Kaplan (1) a explosão da comunicação na 

ciência tem sido atacada por um grande número de fontes,/ 

indo desde·estudos fund�mentais de processos de �omunica 

ção até os novos e sofisticados métodos de. processamento 

eletrônico de dados e de recuperação da informação. 

O controle da literatura científica é, atualme� 

te, um dos maiores problemas bibliográficos. Com o cres 

cimento exponencial da literatura, especialmente no cam

po da ciência e da tecnologia, tem sido impossível para 

o cientista ou para o pesquisador se manter em dia com a 

literatura do seu campo de especialização. Margolis (2) 

afirma que "como resultado da recente expansão da litera 
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tura científica mais tempo e esforço que estão sendo gas

tos para seleção do que deve ser lido do que para a lei!� 

ra propriamente dita". 

Os serviços de indexação e resumos têm ajudado 

na solução deste problema, porém com pouco sucesso. Se-

ria necessário um sistema que fizesse do crescimento ra 

pido da literatura uma vantagem e não uma desvantagem. 

q Índice de citações veio preencher esta neces 

sidade, pois desempenha duas importantes funções: em pr� 

meiro lugar diz o que foi publicado sobre um assunto e, 

também, mostra o inter-relacionamento entre o artigo ci-

tado e o que o cita. Além disso, o Índice de citações� 

de ajudar os cientistas a encontrarem respostas para vá-

rios problemas, como: qual e que documento citou quem? 

. que revistas publicam mais a:rtigos sobre um assunto? qual 

a distribuição das citações através dos anos, entre os p� 

riÓdicos? O Índice de citações não só deu à citação bi 

bliográfica uma posição de importância, mas, também, po� 

sibili'tou �iferentes pontos de acesso à informação. É, 

especialmente, indicado para mostrar o desenvolvimento 

histórico de uma ;rea particular da ciência pois nos faz 

avançar e recuar no tempo e escreve a história subseque� 

te de um documento que está sendo pesquisado. 

Eram bem poucos os dados quantitativos sobre pr� 

tica de citações, atê o recente desenvolvimento desses 

Índices. Agora, porém, existem vários estudos sobre aná 

lise de· citações. As citações, apesar de serem, muitas 

vezes, empregadas inadequadamente, são importantes e ma-
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nifestam padrões de comportamento que obedecem a determi 

nadas leis. Kaplan (1) diz que o "fato importante que 

surge dessas análises é a existência de regularidades e� 

tatísticas sugerindo um conjunto de normas, se bem que 

ainda indefinidas, que governam o comportamento dos c1en 

tistas para que possam comunicar seus resultados na lite 

ratura científica." 

Um exemplo dessa regularidade é o número total 

de citações por documento. Quanto à incidência de cita-

ções em publicações periódicas Price ( 3) afirma que "exi� 

te uma média de 15 citações em cada documento citante, 

sendo que doze delas são, também, artigos de periódicos 

e o restante livros, teses, relatórios técnicos, etc. " 

Price ( 3) e Cawkell (_4) observaram que 7 5 % de to 

das as referências são publicações de pelo menos 10 anos 

e qu.e na média cada artigo é citado cinco a seis vezes an 

tes de ser esquecido. Price (3) mostrou, também, que e

xiste uma ativa frente de pesquisa consistindo de docu

mentos que estão intimamente ligados pelo processo de c1 

tação recíproca. Cada documento está ligado a dois ou 

três documentos relacionados anteriormente e se tornam 

ponto de partida para novas pesquisas. 

Vários autores como Margolis ( 2) e Westbrook ( 5) 

ressaltaram que as citações constituem um indicador útil 

da importância e do tipo do documento. Em consequência, 

a chamada "rede bibliográfica'', consti tuÍda de documen.:.. 

tos e citações relacionadas a eles, tem sido usada para 
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mostrar as características das comunicações técnico-cien 

tíficas. 

As análises de citações podem variar de simples 

çontagem de referências arroladas em bibliografias ou r� 

visões da literatura a análises altamente complexas de r� 

des de citações. Podem ser usadas para investigar o grau 

de obsolescência dos peri6dicos, monografias, etc. ; ca

racterísticas d� prática de citações usadas pelos pesqui 

sadores, tais como estrutura e tamanho da literatura de 

acordo com o tipo de material; língua, origem geográfi

ca, data_ da publicação; dispersão da literatura em pe

ri6dicos; ordenaç�o de peri6dicos e de autores de acor

do com a ordem de produtividade. 

A lei de Bradford constitui um excelente meio 

para identificar a dispersão da literatura peri6dica nu

ma área específica de assunto. 

Vários estudos já foram feitos sobre o assunto, 

destacando-se, entre outros, os trabalhos de Brookes (6, 

7) Fairthorne (8) Goffman & Warren (9) Saracevic & Perk 

Brookes (11) ressalta que "a lei de dispersão de 

Bradford é uma lei macrocósmica porque se aplica a todas 

as bibliografias e dá uma relação numérica muito precisa 

entre o número de peri6dicos ordenados em ordem decres -

cente de produtividade dos artigos relevantes com o 

mero de artigos que eles produzem." 

nu-

As análises de citações têm uma série de aplic� 



çoes práticas e teóricas. As práticas podem ser utiliza 

das nos programas de seleção e aquisição de acervo; no 

orçamento da biblioteca; na política de retenção e des-

carte do material desatualizado. 

As teóricas podem ser empregadas na história do 

conhecimento, na sociologia do conhecimento e na estrutu 

ra do conhecimento. 

Brittain e Line (12) através de um estudo críti 

co mostram as vantagens e as desvantagens das diferentes 

fontes das quais as referências ou citações podem ser co 

letadas. As fontes sao: 

a) primárias publicações .periódicas, monografias; 

b) bibliografias nacionais ou especializadas; 

c) revisões anuais da literatura; 

d) serviços de indexação e resumo . 

. Um instrumento Útil para seleção de publicações 

periódicas é a listagem e ordenação dos periódicos mais 

citadds. As possibilidades deste método foram primeiro 

estudadas por Gross & Gross (13) que, em 1927, ordenaram 

os periódicos de acordo com sua relativa importância, ba 

seada na contagem de citações. 

Análises semelhantes foram feitas na área das 

ciências bio-médicas. Destacam-se nesta area os estudos 

de Sengupta (14, 15, 16, 17, 18) 

Sengupta (14) discute as limitações da contagem 

de citações em fontes primárias (publicações periódicas) 

e secundárias (serviços de indexação e resumo) e desen� 
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volve o método mais objetivo de contagem de citações a

través da "Annual Review of Medicine" no período de 1965 

a 1969, apresentando uma listagem de 275 periódicos que 

foi comparada com outras anteriores. 

Sengupta (15) apresenta uma pesquisa semelhante 

no. campo da Bioquímica, baseada nas citações da "Annual 

Review of Biochemistry" referente aos anos .de 1968 , 1969 

e 1970, mostrando um método de análise do número de cita 

ções em relação ao tamanho do periódico e à média da ex

tensão dos artigos publicados. 

A análise mostra três parâmetros os quais podem 

ser Gteis para avaliar o real interesse científico d� um 

periódico em relação ao número de artigos publicados, 

compacidade do conteiido da informação e o valor cientÍfi 

co dos artigos em relação à densidade da apresentação. A 

lista dos periódicos mais citados reflete o impacto da li_ 

teratura no progresso da pesquisa no campo da Bioquímica 

e a crescente tendência das disciplinas correlatas para 

a metodologia bioquímica. 

Sengupta ( 16, 17 e 18) fez estudos semelhantes 

no campo da Microbiologia, da Fisiologia e da Farmacolo

gia, todos baseados nas citações de revisões anuais da 

literatura e apresentando a lista dos periódicos mais ci 

tados nas diferentes áreas estudadas. 

McMurtray e Ginski (19) utilizaram um método in 

teressante de análise de padrões de auto-citação num pe� 

queno núcleo de periódicos de literatura cardiovascular. 
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Mostraram, também, que as citações atingem um ponto máxi 

mo de frequência no terceiro ano após a publicação. 

Freeman (20) descreve as técnicas utilizadas nu 

ma análise de citações no campo da Biologia Marinha e mos 

tra como os resultados podem ser utilizados na racionali 

zação das coleções da biblioteca. 

No campo da Biofísica, Chen (-21) analisa, atra

vés de um métod_o estatístico, as tendências da pesquisa 

em Biofísica refletida pelos artigos apresentados nos qu� 

tro números do "Biophysical Society Annual Meeting", no 

período de 1958 a 19 72, revelando que a pesquisa cresceu 

substancialmente, a partir de 1968, com uma tendência p� 

ra os problemas altamente especializados. 

Pelo exposto, a análise de citações permite a 

identificação da literatura mais relevante .. Esta peque

na parte está estreitamente relacionada com os grupos de 

novos artigos formando uma espécie de camada epidérmica 

que vai constituir uma ativa frente de pesquisa. Esta 

frente de pesquisa pode ser formada por autores que tra

zem contribuições importantes à área a que pertencem ou 

por documentos considerados relevantes de uma literatura 

específica. 

A citação bibliográfica é um indicador da lite 

ratura, pois um periódico que é citado frequentemente 

mais Útil para a coleção da biblioteca do que um que .e 

menos citado. Além disso permite fixar os limites entre 

o núcleo do assunto e as áreas correlatas. 
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Reconhecendo o interesse crescente pelas cita

ções e o valor da análise de citações para avaliar o co 

nhecimento produzido pela literatura científica, este tra 

balho se propõe através da análise das citações contidas 

nos artigos produzidos pelos professores do ICB da UFMG 

de 1968- 1973, a determinar as características mais mar

cantes da literatura utilizada pelos mesmos no referido 

período. 



2. OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é o de analisar as ca

racterísticas da literatura utilizada pelos professores 

do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Fede 

ral de Minas Gerais, em seus artigos de periódicos para 

identificar: 

a) o comportamento da literatura através das análi

ses de citaç6es mostrando a distribuição pelas <li 

ferentes formas bibliográficas, pela língua pel� 

origem geográfica, da auto-citação, da autoria ·múl 

tipla e Única dentro dos diferentes departamentos 

do ICB; 

b) a idade mediana da literatura citada; 

ç) a frente de pesquisa; 

d) a distribuição da literatura em publicaç�es perió 

dicas, segundo a lei de Bradford para verificação 

da utilidade deles na área; 

e) a origem geográfica dos periódicos citados; 

f) a distribuição por assunto dos periÓdiccis cita�s; 

g) a ordenação dos periódicos pela frequência das cita 

çoes. 



3. MATERIAL 

10. 

3. 1 - Instituto de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Minas Gerais 

O Instituto de Ciências Biológicas da Universi 

dade Federal de Minas GErais � uma inst{tuição de ensino 

e pesquisa, criado pelo decreto 62. 317, de 28/2/68 que 

aprovou o Plano de Reestruturação da Univers1dade Fede

ral de Minas Gerais. Neste Plano as unidades universitá 

rias se distribuiram em dois �istemas: o básico e o prQ 

fissional. O I. C. B. faz parte do sistema básico. 

O I. C. B. foi formado com a fusão de diferentes 

disciplinas e departamentos das Faculdades de Filosofia, 

Farmácia e Bioquímica, Odontologia, Medicina, Veteriná

ria e Enfermagem da UFMG dedicados aos diferentes ramos 

da Bioºlogiq. 
-

O I.C.B. e formado dos seguintes departamentos: 

Biologia Geral 

Bioquímica e Imunologia 

Botânica 

Fisiologia e Biofísica 

Farmacologia 

Microbiologia 

Morfologia 

Patologia Geral 
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Zoologia e Parasitologia 

Em 1973 J o I. C. B. atendia a 2. 263 alunos e conta 

va com 194 professores. 

O Instituto oferece os seguintes cursos de gra

duação e pós-graduação, a cargo dos diversos departame� 

tos: 

Nível 

Graduação 

ciclo 

básico 

Profissional 

Pós-graduação 

Mestrado 

Doutorado 

CURSOS 

Denominação 

Ciências biológicas 

Enfermagem 

Farmácia 

Medicina 

Odontologia 

Veterinária 

Ciências biológicas 

Bioquímica 

Fisiologia 

Microbiologia 

Morfologia 

Paras i tologia :': 

Bioquímica 

Morfologia 

* O curso d� Parasitologia foi escolhido como Centro de 

Treinamento em Parasitologia, como Centro de Pesquisa em 

Esquistossomose e como Centro de Pesquisas em Doenças de 

Chagas na América Latina. 
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O I. C. B. desenvolve uma intensa atividade de pe� 

quisas na área das ciências biológicas. Em 1971 foi cria 

do o Núcleo de Assessoramento à Pesquisa com a finalida 

de de promover o intercâmbio entre os pesquisadores-pro

fessores; de divulgar as áreas de investigaç�o científi 

ca nos diversos departamentos. 

Foram criados, também, dois Grupos Interdeparta 

mentais: 

a) Grupo Interdepartamental de Esquistossomose, reu� 

nindo pesquisadores que trabalham no campo da Es

quistossomose, formando um grupo homogêneo e entro 

sado e mantendo contato com pesquisadores de outras 

unidades da UFMG e fora da UFMG. 

b) Grupo Interdepartamental de Imunologia com pesqui 
-

sas voltadas para a area de Imunopatologia experi-

mental. 

3.2 - Artigos levantados de 1968 a 1973; suas caracte

rísticas e número de citaçSes por artigo 

Os dados levantados para esse estudo foram ba

seados numa pesquisa anterior que analisou os artigos de 

periódicos produzidos pelos professores do Instituto de 

Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Ge 

rais, em exercício em dezembro de 1973, no período de 

1968 a 1973. 
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O levantamento dos artigos publicados pelos Pl'� 

fessores foi efetuado de agosto de 1974 a fevereiro de 

1975, tendo sido utilizadas fontes documentais diversas, 

entrevistas com chefes, professores e secretários dos di 

ferentes Departamentos do Instituto. 

O primeiro passo foi o levantamento dos currícu 

los dos professores. Foram registrados em formulários 
- . proprios os dados relativos ao Departamento a que perte� 

ce, área de especializaç�o, data de admissão, cargo, re 

gime de trabalho, graus acadêmicos e a referência compl� 

ta dos artigos de periódicos publicados no período de 

1968 a 1973. 

Em seguida foi organizado um fichário, em ordem 

alfabética, dos títulos dos artigos. Esses artigos fo-

ram localizados nos periódicos e fotocopiados para comp� 

lação segura dos dados. 

Para esta pesquisa foram considerados somente 

os art.igos .de periódicos, sendo excluídas as rronografias , 
- . . -

notas previas, comunicaçoes e os resumos. 

Foram considerados como trabalhos independen 

tes: 

a) um mesmo trabalho publicado em periódicos diferen 

tes; 

b) trabalhos publicados em partes, desde que cada� 

te fosse publicada em fascículos diferentes do p� 

riÓdico; 

e) trabalhos publicados com títulos diferentes em p� 
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riÓdicos diferentes. 

Os artigos foram distribuídos de acordo com as 

diferentes �reas da Biologia representadas pelos Depart� 

mentos do I. C. B. Foi considerada, na sucessão de auto-

res de cada artigo, a origem departamental do autor do 

I. C. B. que aparecesse em 19 lugar. Este critério foi a

dotado considerando a observação de Price (22) segundo a 

qual, enquanto .na Física Teórica a autoria é, invariave! 

mente, em ordem alfabética, nas ciências biológicas ela 

costuma ser ordenada pela "sen.iority" ou pela quantid� 

de de cqntribuição prestada ao trabalho. 

O quadro abaixo mostra a distribuição dos arti

gos, dos professores e das médias de distribuição pelos 

diferentes departamentos. 

Departamentos N9 N9 Pro- N9 Art. / 
Artigos fessores N9 Prof. 

Biologia Geral 38 23 1,6 

Bioquímica e Imunologia 43 27 1,5 

Botânica 22 8 2,7 

Farmacologia 7 12 O, 5 

Fisiologia e Biofísica 29 30 0,9 

Microbiologia 54 25 2,1 

Morfologia 52 30 1,7 

Patologia Geral 6 7 O, 8 

Zoologia e Parasitologia 100 32 3,1 

Total 351 194 1,8 

Fonte: 
GARCIA, M. Lúcia A. ; CARVALHO, M. M. ; CARVALHO, M.L. Pro 

dução da literatura periódica numa instituição de ens1 
no e pesquisa em Biologia . 
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A tabela 1 mostra a distribuição das citações 

por artigos no total dos departamentos. 

As 5. 934 foram assim distribuídas em 351 arti -

gos: 

Tabela 1 - Distribuição das citações por artigos 

Departamentos N9 Artigos N9 Citações/ 
Citações Artigos 

Biologia Geral 871 38 22.92 

Bioquímica/Imunologia 987 43 22.95 

Botânica 129 22 5.86 

Farmacologia 64 7 9.14 

Fisiologia/Biofísica 307 29 lu.58 

Microbiologia 859 54 15.9 

Morfologia 1064 52 20.46 

Patologia Geral 92 6 15.33 

Zoologia/P�rasitologia 1561 100 15. 61 

Total 5934 351 16.9 

A média de citação por artigo encontrada para o 

conjunto dos artigos foi de 16.9. Essa média fica bem 

próxima da incidência de citações por artigo constatada 

por Price (3) que foi de 15 citações por artigo. 

A média mais alta de citações foi do departame� 

to de Bioquímica e Imunologia, 22. 95, seguida dos depar

tamentos de Biologia Geral com 22.92 e de Morfologia com 

20.46. O departamento de Zoologia e Parasitologia foi o 
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que produziu maior número de artigos e de citações mas a 

média foi mais baixa - 15. 61. 

As tabelas 2 a 10 mostram a distribuição dos ar 

·tigos por número de citações. 

Quanto à incidência de artigos sem citações, os 

departamentos de Botânica e Fisiologia/Biofísica aprese� 

tam uma p�rcentagem de 18% e 13. 80%, seguido do depart� 

·rnento de Zoologia e Parasitologia com uma percentagem mi 

nima de 2%. Na observação de Price (3) o artigo cientí

fico que não traz citações está se separando de toda ci

ência, de todo conhecimento reunido naquela área. 

No total dos departamentos, ou seJa dos 351 ar

tigos citantes somente 10 artigos não traziam citações, 

ou em termos percentuais 2.8 4%, uma percentagem 

portanto . 

� . 
minima, 

. Na maioria dos departamentos, a percentagem 

maior� dos artigos que contêm de 6 a 10 citações. Nos 

departamen�os de Biologia Geral e Zoologia e Parasitolo-
-

gia a percentagem e a mesma para os artigos que contêm 

de 6 a 10 e de 11 a 15 cit�ções, respectivamente 28 . 95 % 

e 28 %. 

Somente os departamentos de Biologia Geral, Bi� 

química / Imunologia e de Zoologia e Parasitologia têm 

artigos do tipo de revisão da literatura, com mais de 60 

citações em cada artigo. 

Tabelas 2 a 10 - Distribuição dos artigos por 

n9 de citações. 



Tabela 2 - Distribuição dos artigos por n9 de citações 

Departamento Biologia 

Citações Artigos % % Acumulada 

o 

1- 5 3 7.90 7.90 

6- 10 11 28.95 36.85 

11-15 11 28.95 65.80 

16-20 6 15.78 81.58 

21-25 3 7.90 89.48 

26-30 2 5.26 94.74 

3 1-50 

51-100 

101-300 2 5.26 100.00 

Total 38 100.00 



18. 

Tabela 3 - Distribuição dos artigos por n9 de citações 

Departamento Bioquímica e Imunologia 

Citações Artigos % % Acumulada 

o 

1- 5 3 7.00 7.00 

6- 10 7 16.30 23.30 

11- 15 5 11. 60 34.90 

16- 20 8 18. 60 53.50 

21- 25 6 13.95 67. 45 

26- 30 4 9. 30 76.75 

31- 35 2 4.65 81.40 
--36- 40 2 4.65 86.05 

41- 50 4 9.30 95.35 

51-100 2 4.65 100.00 

Total 43 100.00 
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Tabela 4 - Distribuição dos artigos por n9 de citaçÕe6 

Citações 

o 

1- 5 

6-10 

11-15 

16-20 

Total 

Departamento Farmacologia 

Artigos 

4 

3 

7 

% 

57. 15 

42. 85  

100. 00 

% Acumulada 

57. 15 

100. 00 
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Tabela 5 - Distribuição dos artigos por n9 de citações 

Citações 

o 

1- 5 

6-10 

11-15 

16- 20 

21-25 

Total 

Departamento Botânica 

Artigos 

22 

% 

18.19 

36.36 

27.27 

9.09 

9.09 

100.00 

% Acumulada 

18.19 

54.55 

8 1. 8 2  

90.91 

100.00. 



21. 

Tabela 6 - Distribuiç�o dos artigos por n9 de citações 

Departamento Fisiologia e Biofísica 

Citações Artigos % % Acumulada 

o 4 13. 80 13. 80 

1- 5 6 20. 70 34. 50 

6- 10 9 31. 00 65. 50 

11- 15 3 10. 35 75. 85 

16- 20 2 6. 90 8 2. 75 

21- 25 3 10. 35 93. 10 

26- 30 1 3. 45 96. 55 
0

31- 35 1 3. 45 100. 00 

Total 29 100. 00 
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Tabela 7 - Distribuição dos artigos por n9 de citações 

Departamento Microbiologia 

Citações Artigos % % Acumulada 

o 

1- 5 4 7.40 7.40 

6- 10 16 29.63 37.03 

11- 15 9 16.67 53.70 

16-20 14 25.93 79.63 

21-25 2 3.70 83.33 

26-30 2 3.70 8 7.03 

31- 35 4 7.40 94.43 

36-40 2 3.70 98.13 

41-45 1 1.8 7 100.00 

Total 54 100.00 



Tabela 8 - Distribuição dos artigos por n? de citações 

Departamento Morfologia 

Citações Artigos % % Acumulada 

o 

1- 5 3 5. 77 5.77 

. 6-10 7 13.47 19.24 

11-15 9 17.30 36. 54 

16-20 13 25.00 61.54 

----21-2 5 4 7.70 69.24 

26-30 9 17.30 86.54 

31-35 2 3.85 90.39 

36- 45 3 5.76 96.15 

46-55 2 3.85 100.00 

Total 52 100.00 
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24. 

Tabela 9 - Distribuiçâo dos artigos por n9 de citações 

Citaçõ�s 

o 

1-10 

11-20 

21-30 

Total 

Departamento Patologia Geral 

Artigos 

2 

2 

2 

6 

% 

33. 33 

33. 33 

33. 33 

99. 99 

% Acumulada 

33. 33 

66. 66 

99. 99 
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Tabela 10 - Distribuição dos artigos por n9 de citações 

Departamento Zoologia e Parasitologia 

Citações Artigos % % Acumulada 

o 2 2.00 2.00 

1- 5 15 15.00 17.00 

6- 10 28 28.00 45.00 

11- 15 28 28.00 73.00 

16.:. 20 10 10.00 83.00 

21- 25 10 10.00 93.00 

26- 30 3 3.00 96.00 

3 1- 50 2 2.00 98.00 

. 51- 100 

101-200 1 1.00 99. 00 

200-300 1 1.00 100.00 

Total 100 100.00 



4. METODOLOGIA 

·4.1 - Métodos e técnicas empregados 

26. 

Os dados utilizados neste estudo foram obtidos 

através dQ levantamento e contagem das citações incluí

das nos 351 artigos de periódicos publicados pelos pro

fessores do I. C.B. no .Período de 1968 a 1973, nu� total 

de 5.934 citações. 

Determinou-se uma amostragem de 20% das citações 

selecionada aleatoriamente, �om auxílio da tabela de nG 

meros randômicos. A tabela usada foi a de "A million 

random digits" da The Rand Corporation, incluída, no livro 

de H. M. Blacklock Junior "EstadÍstica Social". 

As citações sorteadas foram transcritas em fi

chas individuais num total de 1186. 

Para cada citação foram transcritos os seguin-

tes itens, em fichas perfuradas nas margens: 

N9 do Artigo Citante 

N9 da Ci'tação 

Ano do Artigo Citante 

Ano da Citação 

Referência completa da citação 

No verso da ficha foram anotados os nomes dos au 

tores citantes na mesma ordem em que apareciam no artigo 

citante, destacando-se o departamento e o nome do 19 au-
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tor citante do I. C. B. 

Os dados essenciais para as análises foram codi 

ficados. Os títulos dos periódicos foram analisados se

paradamente. 

Para o processamento dos dados, foram adotados 

os seguintes critérios: 

a) para verificação da distribuição da literatura de 

acordo com a forma assumida, as citações foram con 

tadas obedecendo às seguintes categorias: 

- artigos de periódicos 

monografias (livros, folhetos, capítulos 

de livros, etc. ) 

- relatórios técnicos 

- teses 

- comunicações em reuniões, congressos, con-

ferências 

comunicações pessoais 

- miscelâneas (incluindo citações de autores 

corporativos, bibliografias e outras fon

tes de referência) 

- inéditos 

b) as auto-citações foram incluídas (foram contadas 

corno auto-citações aquelas em que pelo menos um de 

seus autores figurasse na autoria do artigo citan

te) 

c) para verificação da área de especialidade foi con� 

siderado o departamento do primeiro autor citante 

• 
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do I.C. B. 

d) para contagem da idade das citações foi considera 

do o espaço de tempo entre a data do artigo citan 

te e a data da citação. 

e) para identificação da frente de pesquisa foram con 

siderados só os autores e não.os artigos. Foram 

atribuídos pontos aos autores das citações, não im 

portando o número de autores em cada citação e no 

caso de autoria múltipla em uma mesma citação, ca 
-

da autor obteve um ponto, de modo· que o numero de 

pontos de cada autor representa o número de vezes 

que cada autor foi citado, quer como primeiro, se 

gundo, terceiro� etc. autor na ordem de citação. 

f) para a frente de pesquisa só foram considerados os 

autores citados 5 vezes ou mais. 

g) as publicações periódicas foram devidamente identi 

ficada� e listadas em ordem decrescente de produti 

�idade. 

h) várias tentativas foram feitas para se obter as zo 

nas máximas de divisão dos perióoicos. 

i) para o gráfico de dispersão da literatura periódi 

ca os dados foram calculados de acordo com o loga

ritmo natural dos periódicos (EP) e transcritos p� 

ra o papel milimetrado. 

j) para se obter a idade mediana das citações foi uti 

lizada.a fórmula estatística de cálculo da mediana, 

expresso da seguinte maneira: 



em que li = 

. n/2 = 

fac = 

fi = 

h = 

Md = li +  n/2 - fac 

fi 
. h 

limite inferior da classe 

total de citações dividido 2 numero por 

frequência acumulada da classe anterior 

frequência simples da classe 

intervalo da classe 

29. 

1) no decorrer das análises julgou-se necessário sep� 

rar o departamento de Zoologia e Parasitologia nas 

suas duas seções principais, em virtude não só das 

discrepâncias muito grandes observadas nas caract� 

rísticas principais da literatura produzida e cit� 

da por ambos, mas, também, pelo fato.de funciona

rem até o momento como duas sub-unidade�,separadas 

por interesses e espaços geográficos distintos, o 

que não foi observado em relação aos outros depar

tamentos compostos do I. C. B. , como Bioquímica e Imu 

nologia, Fisiologia e Biofísica. 

4.2 - Análise das citações feitas 

As citações como indicadoras do uso da literatu 

ra representam um meio indireto de determinar a estrutu 

ra parcial de um dado domínio do conhecimento. 
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São as seguintes análises feitas: 

distribuição por formas bibliográficas da literatura 

citada 

distribuição pela língua da literatura citada 

distribuição pela origem geográfica da literatura ci 

tada 

distribuiçã� das auto-citaç5es 

distribuição da autoria Ünica e rnÜltipla das cita-

çoes 

verificação da idade mediana das citaç5es 

ordenação dos autores de acordo com o nÜrnero de cita 

ç5es para identificação da frente de pesquisa 

distribuição dos periódicos citados pela origem geo

gráfica 

distribuição dos periódicos citados por assunto 

ordenação dos periódicos de acordo com a frequência 

.das citaç5es e comparação com as listas de Sengupta 

dispersão das citaç5es nas publicaç5es periódicas de 

acordo com a lei de Bradford. 

4.3 - Lirnitaç5es 

Corno não existe uniformidade completa nas for-
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mas de citar, algumas citações são imprecisas e incomple --
tas. Faltam às vezes, as indicações de volumes, fascic� 

los e datas dos peri6dicos e h� erros de impressão. 

Nas citações de dois ou mais autores, costuma 

aparecer o nome do primeiro autor, sendo os demais auto

res omitidos ou substituídos pela expressão "et alii". 
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5. RESULTADO DAS ANÁLISES FEITAS 

5. 1 - Distribuição das citações de acordo com o tipo de 

material 

A tabela 11 e a fig. 1 mostram a distribuição da 

literatura por tipo de material. 

Mais de 3 terços da literatura citada são de ar 

tigos de periódicos. 

incidência de artigos. 

Em todos os departamentos é alta a 
- . - -

A unica excessao e o departame� 

to de Botânica que mostra uma· percentagem maior de mono

grafias - 72% do que de artigos de. periódicos que foi de 

16%. O departamento de Farmacologia apresenta_t- somente _,,. 

dois tipos de material: artigos de periódico� e monogr� 

fias, mas o número pequeno de artigos produzidos por ele 

não permite maior confiança nos resultados. 

A· alta incidê�cia de artigos de periódiç:os em t� 

dos os departamentos, mostra que ê a forma . mais importa� 

te da literatura utilizada, provavelmente porque presta 

informações mais atuais e, também, porque a maioria dos 

trabalhos originais de pesquisa aparecem primeiro em re

vistas científicas atingindo maior número de usuários. 

Do total das citações as monografias vêm em se

gundo lugar com uma percentagem de 15%, mostrando assim 

que é a forma mais usada depois dos periódicos. As mono 

grafias são importantes fontes de pesquisa para alguns 
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departamentos como o de Botânica e o de Farmacologia, r� 

fletindo, provavelmente, o tipo de trabalho de pesquisa 

mais taxonômico que se realiza nestas áreas. 

A percentagem dos relatórios técnicos foi muito 

pequenà, menos de 0.5%, talvez devido ao fato de ser uma 

forma de literatura de publicação e circulação muito res 

trita. (Tabela 11) 

5. 2 - Língua das citações 

Os resultados das análises de.distribuição pela 

língua das citações (tabela 12) mostram que o inglês é a 

língua mais usada. Possivelmente, em virtude do inglês 

ser considerado a "língua franca" da comunicação cientí

fica·. 

A tabela 12 mostra a distribuição pelas línguas 

no total dos departamentos e em cada um deles. No total 

dos departamentos 59% das citações são em inglês, . segui: 

do do português com 19% e do alemão com 4, 5%. 

De uma maneira geral, nos diferentes departame� 

tos o inglês vem em primeiro lugar, o português em segu� 

do e o alemão em terceiro lugar. 

No Departamento de Botânica, entretanto, o por

tuguês vem em primeiro lugar com 50% das citações, segu� 

do do inglês com 37.5% e do alemão com 8.3%. 

Nos departamentos de Morfologia e de Microbiolo 
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Rl,!AS DIJ3LIOG.fuÚ'ICAS DAS CITAÇl5ES 

Monografia s ('15%)  

T e s�s  (1 .7 5%) 

C ornTuviica� Ões de 
C ongre ssos (1 .5of<>) 

,,, omunicaº ão PR ��oR l_ 
(0.90%) 

� Inéditos (o .4crf,) 

Relat&rios  T lcnic o 
(0.25%)  

· _Artigo s  Peri Ódic.os 
(79%)  

-



gia o francês vem em 39 lugar, antes do dlernão. O fran-
-

ces e muito citado, talvez porque os trabalhos considera 

dos "clássicos" no campo são de autores franceses, corno 

o caso de Lison que foi citado 9 (nove) vezes. 

A distribuição pela língua pode mudar com o tem 

po. Schwartz e Powers (23) fizeram um estudo da distri

buição da língua das publicações no campo da bioquímica 

e mostraram que. o alemão que era a língua mais importa� 

te da comunicação científica decaiu, cedendo lugar ao in 

glês. 

Bottle ( 24) analisando detalhes da distribuição 

da língua das publicações em diferentes áreas cientÍfi 

cas, mostra que em biologia o inglês está em 19 lugar corn 

68%, o russo em segundo, com 14%, o alemão em 39, com 7% 

e o francês em 49 lugar com 5%. (Tabela 12) 

5.3 - Origem geográfica das citações 

A distribuição por país, geralmente, segue o mo 

delo �ernelhante ao da distribuição pela língua. 

A tabela 13 apresenta a seguinte distribuição, 

em termos percentuais: em primeiro lugar os Estados Uni 

dos com 44%, vindo em seguida o Brasil com 19% e logo a

baixo a Inglaterra com, aproximadamente, 16%; a Alema

nha ficou em quarto lugar com 4.6% e a França em quinto 

lugar com 3. 5%. 



T
a

b
e

la
 

1
2

 -
D

is
t

r
ib

u
iç

ã
o 

d
a

s 
c

i
t

a
ç

õ
e

s 
p

o
r

 
l

ín
g

u
a

 
e 

p
o

r
 d

e
p

a
r

ta
m

e
n

to
s 

;Lín
gua

 
Po

rt
ug

uê
s 

Es
panh

ol
 

Fr
an

cê
s 

It
al

ia
no

 
In

gl
ês

 
· A

le
nã

o 

De
part

�
 

rre
nt

os
 

n9
 

%
 

n9
 

%
 

n9
 

%
 

'n
9 

%
 

n9
 

i
 

n9
 

%
 

. 
. 

1 
Bi

ol
og

ia
 g

eral
 

28
 

16
.5

0 
1 

0
,6

0 
3 

75
.3

0 
1 

0
,6

0 
12

8
. 

7
5

.3
0 

9 
5

,3
0 

Bi
oq

uí
m

ic
a/

 
• 

11
 

5
.2

0 
Im

un
ol

og
ia

 
-·
 

-
3 

1
.4

0 
-

-
18

7 
88

.6
0 

10
 

4
.8

0 

Bo
tâ

ni
ca

 
· 

1
2.

 
·5

0
,0

0 
1 

4
.2

0 
-

-
·-

-
9 

37
.5

0 
2 

8
.3

0 

Fa
rma

co
lo

gi
a 

2 
28

,6
0 

1 
14

.3
0 

-
-

-
-

4 
57

.1
0 

-
-

Fi
si

ol
og

ia
/ 

Bi
of

ís
ic

a 
4

 
6

.5
0 

4 
6

.5
0 

-
-

-
-·
 

50
 

82
.0

0 
3 

·5
.0

0 

! 
M

ic
ro

bi
ol

og
ia

· 
41

 
. 

n
.4

o 
10

 
5

.5
0 

15
 

8
.2

0 
1 

0
.5

0 
11

4 
62

;3
0 

2 
1

.1
0 

tb
rf

o
lo

gi
a 

30
 

1
5.

40
 

3 
1

.5
0 

18
 

9
.2

0 
9 

4
.6

0 
12

0 
61

.6
0 

1
5 

7
.7

0 

Pa
to

lo
gi

a 
6
 

30
.0

0·
 

1 
5

.0
0 

-
-

-
-

13
 

65
.0

0 
-· 

-

., 
Pa

ra
si

to
lo

gia
 

79
 

30
.4

_0
 

9 
3

.5
0 

5 
1

.9
0 

2 
o
.a

o 
15

3 
58

.8
0 

11
 

4
.2

0 

1.oo
lo

gia
 

6
 

18
.8

0 
-

-
-

-
-

.,. 
25

 
.7

8
�1

0 
l 

3
.1

0 
1 

To
ta

l 
ge

ra
l 

. 
21

9 
18

,8
0 

30
 

2
.6

0 
44

 
3

.8
0 

13
 

· 1
.2

0 
80

3 
69

.0
0 

5
3 

4
.s

o 

- . 1 
• 

2
3

 c
i

t
a

ç
S

e
s 

n
io

 
f

o
r

a
m

 
in

c
l

u
íd

a
s 

p
o

r
q

u
e 

i
 l

í
n

gu
a

 e
r

a
 d

e
s

c
o

n
h

e
c

i
d

a
; 

1 
.1

 

,)
 

i 
1 

1 
. 

... 
. . 

Ou
tr

a 

n9
 - - - - - - - - 1 - .
 

l 

i
 

. 
- - - - - - - - 0
.4

0 

- 0
.1

0 

To
tal

 

n9
 

i
 

17
0 

10
0

.0
0 

21
1 

10
0

;0
0 

24
 

10
0

.0
0 

7 
10

0
.0

0 

61
 

10
0

.0
0 

18
3 

10
0

.0
0 

19
5 

10
0

.0
0 

20
 

10
0

.0
0 

26
0 

10
0

.0
0 

32
 

10
0

.0
0 

· 
11

63
" 

10
0

.0
0 

1 
. 



37. 

A América Latina teve uma perce! ltagem muito pe

quena, somente 2.3%. 

Na distribuição de cada departamento é interes

sante observar que nos departamentos de Botânica e Farma 

cologia o Brasil vem em primeiro lugar, com 45 % e 29% 

respectivamente. 

Nos departamentos de Microbiologia e Morfologia, 

a distribuição por país segue a mesma distribuição das 

linguas, tendo a França uma percentagem de 7.2% e 8 � 5%  e 

a Alemanha 1.6% e 8.1% respectivamente. (Tabela 13) 

5.4 - Distribuição da auto-citação 

çao. 

A tabela 14 mostra a distribuição da auto-cita

Para o total dos departamentos a incidência da au 

to-citação foi de 13.5%. 

Considerando a distribuição nos diferentes de

partamentos, observa-se que a percentagem de auto-cita� 

ção é maior nos departamentos de Biologia Geral e Bioqui 

mica i Imunologia, sendo que a alta percentagem no depar

tamento de Farmacologia baseia-se no número pequeno de ª!'. 

tigos. Nos departamentos de Zoologia, Botânica e Morfo-

logia a percentagem foi mínima com 3.2%, 4.2% e 7.0%. 

A percentagem de auto-citação para o conjunto de 

todas as citaç5es est� um pouco acima da observada por 

Kaplan (1) que foi de 10% que é a média para trabalhos 
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cient! ficos. McMurtray e Gerki (19) e Magyar (25) j usti 

ficam que a auto-citação é uma prática legitima, obser -
-

vando que os cientistas fazem pesquisas em sua area esp� 

c!fica e alguns de seus trabalhos são baseados em suas 

pesquisas anteriores. Price (22) observou que a incidên 

eia de auto-citação numa instituição é bem alta, 

de um quarto do total das citações. 

cerca 

Tabela 14 - Distribuição da auto- citação por departamentos 

Departamentos Citação % Auto- % E % citação 

Biologia Geral 130 76.00 41 24.00 100.00 

Bioqu!mica e 
Imunologia 170 78. 00 48 22.00 100. 00 

Botânica 23 95.80 1 4. 20 100. 00 

Farmacologia 4 66. 70 2 33.30 100. 00 

Fisiologia e 
Biof!sica 54 87. 10 8 12.90 100. 00 

Microbiologia 164 90.60 17 9. 40 100. 00 

Morfologia 186 93.00 14 7.00 100. 00 

Patologia Geral 20 100.00 100.00 

Parasitologia e 236 89.00 27 11.00 100. 00 

Zoologia 31 96.80 1 3. 20 100. 00 

Total 1018 86.50 159 13.50 100.00 

* 9 citações exclu!das por autoria incompleta e autores 

corporativos. 
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5. 5 - Autoria Única e múltipla das citações 

Para os dados referentes às autorias Única e mÚl 

tipla das citações foi observada a seguinte distribuição: 

44% de autoria Única e 56% de autoria múltipla. 

A tabela 15 apresenta a distribuição das auto

rias Única e múltipla nos diferentes departamentos. Para 

a maioria dos departamentos predomina a autoria múltipla. 

Porém, nos departamentos de Botânica e Zoologia a auto

ria Única é bem maior, 79% e 78% respectivamente. 

Nos departamentos de Parasitologia e Morfologia 

as autorias Única e múltipla €stão equilibradas, com 51% 

e 49% para o Departamento de Parasitologia e 49. 5% e 

50. 5% para o Departamento di Morfologia. 

Segundo Price ( 26) a autoria Única vem sendo 

substituída pela autoria múltipla de um modo constante 

desde o princípio do século ; variando um pouco nos dife 

rentei campos científicos. 

A autoria de caráter múltiplo está ligada, tam

bém, ao maior ou menor auxílio financeiro dado pelo go

vern6 e por instituições aos �epartamentos. 

Provavelmente, o aumento progressivo dos traba-

lhos de co-autoria e autoria múltipla e� vários campos 

científicos ocorre em virtude das mudanças nos meios de 

comunicação, dando aos cientistas maiores facilidades p� 

ra trocas de _ informação. 

Comparando a tabela 15 com a dis-
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tribuição das autorias Única e múltipla dos autores ci

tantes na tabela 16, observa-se urna predominância geral 

da autoria múltipla em ambas, mas, mais acentuadamente 

por parte dos autores citantes. A Botânica em 

ções diferentes lidera as percentagens de autoria 

propor-
- . unica 

nas duas tabelas, seguindo-se a Zoologia e a Parasitolo 

gia, que se reunidas para os autores citados apresenta

riam urna incidência de 54%, bem maior que a de 30% encon 

trada para os autores citantes. 

Tabela 15 Autor>ias Única e múltipla 

Autoria Autoria % Autoria -
múltipla De� unica 

tarnentos 

Biologia geral 61 36. 1 108 

Bioquímica e 65 29.8 153 Imunologia 

Botânica 19 79.0 5 

Farmacologia 1 :)_6.6 5 

Fisiologia e 
Biofísica 24 39.4 37 

Microbiologia 78 43.6 101 

Morfologia 99 49.5 101 

Patologia 7 35.0 13 

Parasitologia 134 51.0 128 

Zoologia 25 78.0 7 

Total 1: 513 43.8 658 

* 15 citações excluídas por autoria incompleta. 

das citações 

% í: % 

63.9 100.0 

70.2 100.0 

21.0 100.0 

83.4 100.0 

60.6 100.0 

56.4 100.0 

50. 5 100.0 

65.0 100.0 

49.0 100.0 

22.0 100.0 

56.2 100.0 
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Tabela 16 - Autorias Única e mÚl tipla dos autores citantes 

% % 

Departamento Autoria Autoria · 
múltipla unica 

Biologia geral 13. 2 86. 8 

Bioquímica/Imunologia 14. 0 86. 0 

Botânica 45. 4 54. 6 

Farmacologia 100. 0 

Fisiologia e Biofísica 13. 8 86. 2 

Microbiologia 9. 2 90. 8 

Morfologia 19. 2 8 0. 8  

Patologia geral 16. 7 8 3. 3 

Parasitologia e Zoologia 30. 0 70. 0 

Total % 20. 2 79. 8 

Fonte : GARCIA, M. L. et alii. Produção da literatura pe

riódica numa instituição de ensino e pesquisa. 

As tabelas 17 a 2 7  mostram a distribuição dos 

autores por trabalhos citados no total e em cada depart� 

mento. 

Para os 2295 autores houve um total 1171 cita

ções o que equivale à média de 1, 95 autores por trabalho . 

Para a maioria dos departamentos a média está um pouco 

acima de 2, 0. 

Com excessão dos departamentos de Botânica, Pa 
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rasi tologia e Zoologia, cuJ as classes mais frequentes são 

de autoria Única, os demais departamentos apresentaram uma 

frequência maior na classe de 2 e 3 autores. 

Tabela 17 - M�dia de autores/citação por Departamentos* 

N9 Citações Autores/ 
Departamentos autores citação 

Biologia geral 358 169 2, 1 

Bioquímica/Imunologia 505 218 2, 3 

Botânica 30 24 1, 2 

Farmacologia 13 6 2, 1 

Fisiologia/Biofísica 130 61 2,1 

Microbiologia 367 179 2,0 

MÓrfologia 345 200 1,7 

Patologia geral 39 20 1,9 

Parasitologia 468 262 1,8 

Zoologia 40 32 1, 2 

Total 2295 1171 1,95 

* 15 citações excluídas por autoria incompleta 
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Tabela 18 - Ordenação das citaç6es por n9 de autore� 

Autores 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

Tota,l 

Departamento de Biologia Geral 

Citação 

61 

61 

29 

11 

3 

1 

1 

2 

169 

% 

36.0 

36.0 

17.3 

6 . · s 

1. 8 

O .. 6 

O. 6 

1. 2 

100.0 

% 
Acumulada 

36.0 

72.0 

89.3 

95.8 

97.8 

98.2 

98.8 

100.0 

Total 
autores 

61 

122 

87 

44 

15 

6 

7 

16 

358 
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Tabela 19 - Ordenação das citações por n? de autores 

. Departamento de Bioquímica e Imunologia 

Autores Citações 

1 65 

2 73 

3 46 

4 23 

5 8 

6 

7 1 

8 1 

9 1 

Total 218 

% 

2 9 .. 8 

33. 5 

21. 0 

10. 5 

3. 7 

O .  5 

O.  5 

O .  5 

100. 0 

% 
acumulada 

29. 8 

63. 3 

8 4. 3  

94 . 8 

98. 5  

99. 0 

99. 5 

100. 0 

Total/ 
autores 

65 

146 

138 

9 2 

40 

7 

8 

9 

505 
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Tabela 20 - Ordenaç�o das citações por n9  de autores 

Departamento de Botânica 

.Autores Citações % 
% Total/ 

acumulada autores 

1 19 79 � 2  79. 2 19 

2 4 16.6 95.8 8 

3 1 4 . 2 100.0 3 

4 

Total 24 100.0 30 

Tabela 21 - Ordenaç�o das citações por n9 de autores · 

Departamento de Farmacologia 

Autores Citações % 
% Total/ 

acumulada autores 

1 1 17.0 17. 0 1 

2 3 50.0 67.0 6 

3 2 33.0 100.0 6 

4 

Total 6 100.0 13 
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Tabela 22 - Ordenação das citações por n9 de autores 

Departamento de Fisiologia e Biofísica 

Autores Citações 

1 24 

2 18 

3 14 

4 3 

5 

6 1 

7 

8 

9 

10 1 

Total 6 1  

% 

39.4 

29.5 

23.0 

4. 9 

1. 6 

1. 6 

100.0 

% 
acumulada 

39.4 

68.9 

91. 9 

9 6 •. 8 

98.4 

100.0 

Total/ 
autores 

24 

36 

42 

12 

6 

10 

130 

.. 
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Tabela 23 - Ordenação das citações por n9 de autores.. 

Departamento de Microbiologia 

Autores Citações 

1 7 8  

2 45 

3 35 

4 14 

5 5 

6 1 

7 1 

8 

Total 

% 

43. 58  

25. 13 

19 . .  55 

7 .  8·2 

2 . 80 

0. 56 

0. 56 

100. 0 

% 
acumulada 

43. 58 

68. 7 1  

8 8 . 26 

96. 0 8  

98. 8 8  

99. 44 

100. 00 

Total/ 
autores 

78  

90 

105 

56 

25 

6 

7 

367 
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Tabela 24 - Ordenação das citações por n9 de autores 

Departamento de Morfologia 

Autores Citações 

1 99 

2 7 0  

3 19 

4 11 

5 1 

6 

Total 200 

% 

49. 5 

35. 0 

9. 5 

5. 5 

O. 5 

100. 0 

% 
acumulada 

49. 5 

84 . 5  

94. 0 

99. 5 

100. 0 

Total/ 
autores 

99 

140 

57 

44 

5 

345 
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Tabela 25 - Ordenação das citações por n9 de autores 

Departamento de Patologia Geral 

Autores Citações 

1 7 

2 8 

3 4 

4 1 

5 

6 

Total 20 

% 

3 5. O 

40. 0 

20. 0 

5.0 

100.0 

% 
acumulada 

35. 0 

75.0 

95. 0 

100.0 

Total/ 
autores 

7 

16 

12 

4 

39 
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Tabela 26 - Ordenação das citações por n9 de autores-

Autores 

1 

2 

3 

4 

5 

,6  

7 

8 

Total 

Departamento de Parasitologia 

Citações 

134 

74 

38 

11 

3 

1 

1 

262 

% 

5 1.15 

28. 25 

14. 50 

4. 20 

1. 14 

0.38 

0.38 

· 100.00 

% 
acumulada 

51. 15 

79.40 

93. 90 

98.10 

99.24 

99.62 

100. 00 

Total/ 
autores 

134 

148 

114 

44 

15 

6 

7 

· 468 
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Tabela 27 - Ordenaçâo das citaç6es por n9 de autores 

Departamento de Zoologia 

Autores Citaç6es % % 
acumulada 

1 25 78. 13 78.13  

2 6 18.75 93.88 

3 1 3.12 100.00 

4 

5 

6 

7 

6 

Total 3 2  100.00 

Total/ 
autores 

25 

12 

3 

40 
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5. 6 - Idade Mediana das citações 

Um estudo pioneiro da "meia- vida" da literatura 

científica foi o de Burton e Kebler (27) que examinaram 

e verificaram a aplicabilidade da analogia da "meia- vida" 

das substâncias radioativas com o grau de obsoleicência 

da literatura científica. 

Como o. universo desta pesquisa era pequeno para 

analisar a "meia-vida da literatura, decidiu-se adotar a 

medida de tendência central, também, chamada medida de 

posição - a mediana, para achar a idade mediana das cita 

çoes. 

A mediana é o valor central de uma série de va

lores ordenados, ou sej a o valor que divide a série em 

duas partes iguais. 

O cálculo da mediana para cada departamento foi 

feito de acordo com a fórmula exposta na metodologia 

( 4 . 1  a . ) .  

A tabela 28 apresenta a distribuição da idade 

das citações nos diversos departamentos e a tabela 29 a 

idade mediana de cada departamento. 

A idade mediana das citações de cada departame� 

to revelou diferenças bem variáveis, indo desde 6 , 4  até 

40 anos. O departamento de Zoologia apresentou a media 

na maior de 40 anos. A Botânica, também, apresentou a 

mediana de 13, 25 maior que os outros departamentos. A me 

diana foi maior nestes dois departamentos, provavelmente 
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porque a Zoologia e a Botânica são 
. - . ciencias 

5 5 . • 

descritivas 

possuindo um alto grau de empirismo. (Merton, 28) 

O departamento que apresentou idade mediana me-

nor foi o de Bioquímica e Imunologia ·com 6, 4 anos. Tal 

vez por se� a Bioquímica uma ciência altamente codifica 

da , ela cita as publicações mais recentes do seu campo, 

apresentando o que Price ( 3) chama de "fator de proximi

dade" (immediacy factor) responsável pelo Índice de obso 

lescência da literatura. Conforme observa Merton (28) 

quanto mais altamente codificado o campo científico ITB.ior 

é o grau de obsolescência das publicações que cita, pois 

citações de trabalhos mais recentes saó mais frequentes 

nas ciências codificadas do que nas ciências descritivas 

como a zoologia e a entomologia. 

Isto confirma o que foi observado por Burton & 

Kebler de que existem duas "meia .:.. vidas": "a da litera-

tura mais teórica (clássica) em que a "meia- vida" é mais 

longa e a da literatura mais efêmera, que está sofrendo 

constantes mudanças, de meia- vida mais curta. 



Tabela 29 Idade Mediana 

Departamentos 

Biologia geral 

Bioquímica e Imunologia 

Botânica 

Farmaco�ogia 

Fisiologia e Biofísica 

Microbiologia 

Morfologia 

Patologia 

Parasitologia e 

Zoologia 

Média geral 

. Idade 
mediana 

8,4 

6,4 

13,25 

9,5 

9,95 

8,3 

10,5 

9, 5 

40,5 

12,51 

5.7 - Frente de pesquisa e grupo de elite 

5 6 .  

Price (3)  observou que, analisahdo citaç5es de 

artigos de periódicos num dado campo da ciência, seria 

possível isolar a frente de pesquisa e identificar os do 

cumentos considerados "clássicos" naquela área. 

Através da frente de pesquisa pode-se determi 

nar os autores que mais contribuíram para um determinado 

campo do conhecimento. 
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Neste estudo, a frente de pesquisa foi determi 

nada em termos de autores e não de artigos, para identi 

ficação dos autores que concorreram com trabalhos rele

vantes em sua �rea de especialidade . 

Do total de 1516, cerca de 2.4% foram citados 

de 51 a 5 vezes, 5.6% . de 4 e 3 vezes, 14%, 2 vezes e 78% 

apenas uma vez. 

De acordo com Price para formar a frente de pe� 

quisa, os autores ou documentos devem ser citados pelo 

menos uma vez por ano. 

Nesse estudo a frente de pesquisa seria formada 

de autores que, no período de j aneiro de 1968 a dezecibro 

de 1973, foram citados de 51 a 6. vezes, num total de 27 

a·utores. Porém Price (29) mos_trou, também, que existe 

na iiteratura científica um grupo altamente selecionado, 

uma elite de autores, que não é fixa e é o resultado da 

raiz quadrada da população. 

Nesse estudo, a população é constituída de 1516 

autores e a raiz quadrada da população encontrada foi de 

38.93. 
-

O numero que mais se aproxima da raiz quadrada 

da população é 36. sera O grupo de elite do I.C.B. for 

mado de 36 autores, ou seJ a os autores citados 5 vezes 

ou mais. 

Observa-se, então, que o grupo de elite inclue 

a frente de pesqu isa, formando um s6 conjunto, constitui 

dos dos autores mais citados que influenciaram e contri 

buÍram com os trabalhos mais relevantes para os pesqu1s� 

• 
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dores do I.C.B. no período considerado. 

Estabeleceu-se, então, que integrariam a Frente 

de Pesquisa os autores relacionados até a 10� ordem de 

série , num total de 3 6  autores, citados de 51 a S vezes, 

uma vez que a Frente de Pesquisa e o Grupo de Elite re

presentam uma auto-seleção da literatura científica. 

A tabela 3 0  apresenta a ordenação dos autores de 

·acordo com o número de pontos obtidos em ordem decrescen 

te. A tabela 3 1  relaciona os autores que formam a Fren

te de Pesquisa e o Grupo de Elite, sendo que dos 3 6  auto 

res um terço faz parte do Instituto de Ciências Biológi

cas, muitos dos quais lideram áreas de pesquisas. 

Dos 13 autores do I.C.B. 2 sao do Departamento 

de Biologia Geral, 3 do Departamento de Bioquímica e Im� 

nologia, 4 do Departamento de Parasitologia, 1 do Depar

tamento de Biofísica, 2 do Departamento de Morfologia e 

um do Departamento de Microbiologia. 

0 - I.C.B. já tem linhas pr6prias de pesquisas e 

possue grupos homogêneos de pesquisas, como o Grupo In

terdepartamental de Esquistossomose, que é um grupo en

trosado com pesquisadores de outras Unidades da UFMG, a 

presentando trabalhos em colaboração e pesquisas sobre a 

Quimioterapia experimental, ciclo evolutivo, Patogenia , 

etc. 

O Grupo Interdepartamental de Imunologia é, ta� 

bém, um grupo homogêneo e tem suas pesquisas concentra 

das na área da imunopatologia experimental. 
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Pellegrino, J. do Departamento de Biologia Ge

ral, que é o chefe do Grupo Interdepartamental de Esqui� 

tossomose ) foi o que alcançou o maior número de pontos. 

Está entrosado com os diferentes departamentos do I. C.B. 

e foi muito citado em todas as áreas. Está estreitamen 

te relacionado com os departamentos de Parasitologia e 

Bioquímica nas pesquisas no campo da Esquistossomose. 

Tabela 3 O - Ordenação dos autores de acordo com o n9 de pontos 

Ordem/ Série N9 Autores % N9 Pontos 

1 r-- - - , 
1 

51 

2 1 23 

3 1 12 

4 3 11 

5 2 
1 

10 1 

6 5 > 2. 40 9 

7 2 8 

8 4 7 

9 8 1 6 

10 9- - - --' 5 

11 31 2.00 4 

12  56 3. 60 3 

13 214 14.00 2 

14 1179 78. 00 1 

Tota l 1516 100.00 

� 
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Tabela 31 - Relação dos autores que constituem a Frente de Pesquisa 

51 pontos 

Pellegrino, J ··· 

23 pontos 

Brener, Z ,': 

13 pontos 

Katz, N. 

12 pontos 

Stirewalt, M.A. 

11 pontos 

Oliveira, C.A. 

Faria, J. 

10 i:;ontos 

Bueding, E. 

Mares-Guia, M ,': 

9 pontos 

Diniz, C.R. -!d: 

Fava de M:)raes, F. 

Lison, L. 

Nogueira, J. C. ·'· 

Spicer, S. S. 

8 pontos 

Beraldo, W. T. •·• 

Schreiber, G. •·• 

7 pontos 

Mowry, R.W. 

Costa, H.M.A. •'• 

Domino, E. F. 

Frei tas , M � G . ,•, 

Lopes, C .  F. ,': 

6 pontos 

Farr, A. L. 

Florey, H.W. 

McMannus, J. F.A. 

M:3.galhães, M. J. * 

Pearse, A. G.E. 

Rocha e Silva, M. 

Sellinger, O. Z. 

5 pontos 

Chernin, E. 

Chiari , E. ,': 

Gazzinelli, G ,•, 

Lowry, O. H. 

Randall , . R. J. 

Rosenbrough, N. J. 

Sadun, E.H. 

Shaw, E. 

Thompson, P.E. 

* Autores da frente de pesquisa que fazem parte do 

I. C.B. 

* *  Pertenceu ao I. C . B. até 1972. 
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5.8 - Ordenação dos peri6dicos de acordo com o nGmero de 

cit ações 

Em virtude do volume crescente de publ icações 

peri6dicas., o pesquisador ou qualquer outra pessoa inte 

ressada numa área específica de assunto, encontra gran

des dificuldades para localizar a literatura relevante 

do assunto. 

Este método de ordenação de publicações peri6di 

cas de acordo com o nGmero de frequência de citações fa

cilita a identificação das revistas de mais utilidade e 

que tratam da literatura mais recente sobre o assunto. 

Presta, também, um 6timo auxílio à política de seleção e 

aquisição de peri6dicos em bibliotecas. 

Uma lista compreendendo 275 títulos de peri6di 

cos foi ordenada obedecendo à ordem decrescente de fre

quência de citações. 

A t abela 35 apresenta a relação dos peri6dicos 

mais citados. Os dez mais citados da lista foram: 

1) American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, 

com 42 citações. Foi mais citado pelos departamentos 

de Biologia e Pa�asitologia. 

2) Journal of Parasitology, com 38 citações. Mais cita-

do pelos depart amentos de Biologia e Parasitologia. 

3) Revist a do Instituto de Medicina Tropical de São Pau

lo, com 3 3  citações e mais citado pelos departamentos 

de Parasitologia e Biologia. 
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4) Journal of Biological Chemistry, com 27 citações,majs 

citado pelos departamentos de Bioquímica e Imunologia 

e Fisiologia e Biofísica. 

· 5) Journal of Histochemistry and Cytochemistry, com 23 c1 

tações, muito citado pelo departamento de Morfologia. 

6) Arquivos da Escola de Veterinária, com 21 citações. 

Foi citado pelos departamentos de Microbiologia, Mor

fologia e Parasitologia. 

7) Transactions of Royal Society of Tropical Medicine and 

Parasitology, com 20 citações. 

departamento de Parasitologia. 

Foi muito citado no 

8) Nature, com 18 citações ; ·citado nos departamentos de 

Biologia, Bioquímica, Morfol�gia e Parasitologia. 

9) Annals of Tropical Medicine and Parasitology, com 16 

�itações. Citado nos departamentos de Biologia e Pa-

rasitologia. 

10) Revista Brasileira de Malariologia e Doenças Tropicais, 

co� 16 citações, foi mais citado nos departamentos de 

Biologia e Parasitologia. 

Tabela 35 - Ordenaçâo dos peri6dicos de acordo com a fre 

quência das citações 

Comparando esses dez primeiros títulos .da pre� 

sente lista com as de Sengupta, no campo da medicina, da 

bioquímica, da fisiologia e da microbiologia e da farma

cologia, observa-se que ocupam posições bem mais baixas. 
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Tabela 35 - Ordenação dos periódicos de a2ordo com a fre

quência de citações 

·ordem 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

11 

12 

14 

15 

17 

18 

Título dos periódicos 

American Journal of Tropical Medicine and 

Hygiene 

Journal of Parasitology 

Revista do Instituto de Medicina Tropical de 

São Paulo 

Journal of Biological 01.emistry 

Journal of Histochemistry and Cytochemistry 

Arquivos da Escola de Veterinária 

Transactions of Royal Society of Tropical 

Medicine and Hygiene 

Nature 

.Annals of Tropical Medicine and Parasitology 

Revista Brasileira de Malariologia e 

Ibenças Tropicais 

O Hospital 

Parasitology 

Science 

Exper.irrental Parasitology 

Journal of Experimental Medicine 

MemÓrias do Instituto "Oswaldo Cruz" 

Journal of Immunology 

Anatomical Record 

n9  
citação 

42 

38 

33 

27 

23 

21 

20 

18 

16 

16 

15 

13 

13 

12 

11 

11 

10 



2 2  

2 7  

35 

40 

Biochernical Joumal 

Bulletin of the World Health Organization 

Joumal of Physiology 

Archives of Biochernistry and Biophysics 

Joumal of Infections Diseases 

Joumal of Neurochemistry 

Journal of Pharmacy and Experimental Therapy 

Journal .of Protozoology 

Acta Tropica 

Biochimica et Biophysica Acta 

American Joumal of Veterinary Research 

Avian Diseases 

Joumal of l.aboratory and Clinical Medicine 

.American Journal of Physiology 

Revista da Faculdade de Odontologia 

Zeitschrift fuer Tropenrnedizin und Parasitologie 

.Anais da Academia Brasileira de Ciências 

.Annals of New York Acaderey of Science 

Australian Veterinary Journal 

' Proceedings of Society of Experimental 

Biology and M2dicine 

Quarterly Joumal of Experimental Physiology 

Arquivos do Centro de Estudos da Faculdade 

de Odontologia 

British Joumal of Experirrental Pathology 

British Journal of Pharmacology 

Bulletin de la Societé de Pathologie Exotique 

64. 

6 

6 

5 

5 

5 

5 



47 

67 

Irrmunology 

Journal of Pathology and Bacteriology 

Proceedings of the National Academy of 

Sciences of United States 

American Journal of Epidemiology 

..Anais Brasileiros de Dennatologia 

J\nnales de l 'Institut "Pasteur" 

Arquivos de Zoologia do Estado de São Paulo 

Boletin Chileno . de Parasitologia 

Boletin do Museu Paraense "Dnilio Goeldi" 

Brain Research 

Brasil Médico 

Bulletin of the United States National Museurn 

General Cornparative Endocrinology 

Journal of the Arnerican Medical Association 

Journal of Bacteriology 

Journal of Cell Science 

Jo1,1TI1al of Clinical Investigation 

Journal of ..Anatorey 

Journal of Zoology 

Revista Brasileira de Biologia 

Soil Science 

Boletin de la Oficina Sanitaria. Panamericana 

Boletin de la Sociedad Cubana de Dennatologia 

Acta ..Anatornica 

..Analytical Biochenú.stry 

..Analytical Chemistry 

6 5. 

5 

5 

5 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4. 

4 

4 

3 

3 

3 



Archives Internationales de Pharrnacodynamie 

Arquivos Brasileiros de IerrrB.tologia 

Atti della Società Italiana di Scienze 

Veterinarie 

Biochernical and Biophysical Research 

Cornmunications 

Bolletino di Zoologia 

British .Veterinary Journal 

Bulletin of Epizootic Diseases of Africa 

Canadian Journal of Biochernistry 

Chernische Berichte 

Chromosorra 

Ciência e Cultura 

Cornparative Biochernistry and Physiology 

Experimentia 

Federation Proceedings 

A Folha Médica 

Indian Journal of Veterinary Sciences 

Journal of American Veterinary and Medical 

Association 

Journal of Cell Biology 

Journal of Cellular Physiology 

Journal of Dental Research 

Journal of General Physiology 

Journal of National Cancer Institution 

lancet 

M:!m5rias do Instituto Butantan 

66. 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 



103 

Oral Surgery, Oral M3dicine 

Poultry Science 

Presse Médicale 

Revista da .Associação Médica de Minas Gerais 

Revista del Instituto de Salubridad y 

Enfermidades Tropicales 

67. 

3 

3 

3 

3 

3 

R�vista da Sociedade Brasileira de Medicina 3 

Tropical 

Transplantation . 3 

Veterinary Record 3 

Zentralblatt fuer Bakteriologie Parasitenkunde 3 

Infektionsk:rank 

Acta Histochimica 

Acta Physiologica I..atinoamericana 

2 

2 

Acta Physiologica Scandinavica 2 

Acta Veterinaria 2 

Advances in Parasi tology 2 

AnJ:lales de Parasitologie Humaine Comparée 2 

Archives d 'Pnatomie, d 'Histologie et Ernbriologie 2 

Archives of D3rmatology 2 

Archives of Oral Biology · 2 

Arquivos de Pnatomia e Pntropologia 2. 

Arquivos de Higiene e Saude PÚblica 2 

Biochemical Phannacology 2 

British D3ntal Journal 2 

British M3dical Journal 2 

Canadian J ournal of Microbiology 2 



X 

X 

143 

132 

275 

Canadian Veterinary Journal 
Circulation Research 

Clinical Experimental Imm.inology 

C. R. Hebdornadaire des Séan· ·es de 1 'Acadernie 
de Sciences 

Folia Clínica e Biológica 

Izvest. Ibusk. Vet. Inst. 

Japanese Journal of Parasitology 

Journal of Clinical Endocrinology 

Journal of Cellular Physiology 

Journal of Clinical Pathology 

Journal of Egyptian Medican Association 

Journal of General Microbiology 

Journal of Hygiene 

Life Sciences 

Ma.lacologia 

Neuropharmacology 

New England Journal of Medicine 

Physiological Feview 

Proceedings of Royal Society of lDndon 

· Public Heal th Reports 

Fevista de Medicina e Veterinária 

Revista Paulista de Medicina 

Sabourandia 

Surgery 

Transactions of .American Microscopic Society 

Veterinária 

Sub-total 

Títulos com apenas 1 citação 

Total 

2 

2 

2 

2 

2 

2 ·  

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

805 

132 

937  

' ' .'"\ ,. 



Somente os periódicos "Journal of Biological Chemistry e 

Nature & Science estão bem classificados nas diversas lis 

tas, sendo que Nature & Science são revistas de ciência em 

·geral. ( 1 oJr. 3 () 

É . interessante observar que o primeiro periódi

co da lista do departamento de Bioquímica é também o pr� 

m�iro da lista de Bioquímica de Sengupta. Quanto às · 1is 

t.as de Microbio�ogia, os mais citados na presente lista são 

perÍÓdicos brasileiros que não aparecem na lista de 

Sengupta, só o Journal of Experimental Medicine que apare 

ce em 159 lugar na nossa lista e em 129 na de Sengupta. 

Quanto à lista de Fisiologia, os periódicos mais 

citados na lista do Departamento de Fisiologia e Biofísi 

ca foram o Journal of Biological Chemistry seguido do 

American Journal of Physiology e do Journal of . Physiology, 

sendo que na lista de Sengupta o Journal of Physiology fi 

cou em primeiro lugar e o American Journal of Physiology 

em 29. A lista do departamento de Farmacologia não foi 

comparada com a de Sengupta por apresentar um número inex 

pressivo de periódicos. 

Nota-se, também, a ausência de revistas brasilei 

ras das listas de Sengupta que são listas internacionais 

baseadas nas revisões anuais da literatura ( Annual Review). 

Somente o periódico "Memórias do Instituto Butantan" apa

rece na lista de Farmacologia de Sengupta. 

( V:vt- ;hJ- . 3 l)  
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5.9 - Distribuição por país dos periódicos citados 

A tabela 37 apresenta a distribuição da origem 

geográfica dos periódicos citados. 

Os Estados Unidos e a Inglaterra lideram a lista 

com 91 títulos ( 33%) e 47 títu}os ( 17. 1%) respectivamente. 
1 

O Brasil vem logo- abaixo com 41 títulos ( 15%) seguido da 

Alemanha com 21 títulos ( 7. 6%) , da França com 10 títulos 

( 3 . 64%) e da Suiça com 9 títulos ( 3. 3%) . 

É interessante notar que apesar do número de pe� 

riÓdicos publicados na Suíça e na Holanda serem em número 

ménor do que os da França, o número de citações de nrti

gos de periódicos desses dois países é bem mais alto. Pro 

vavelmente, porque os periódicos "Bulletin of  the World 

Health Organization" e Acta Tropica da Suiça e Biochimica 

et Biophy� ica Acta da Holanda foram muito citados. 

5. 10 - Distribuição dos periódicos citados por assunto 

A tabela 38 mostra a distribuição por assunto dos 

275 títulos de periódicos incluídos na presente lista. Os 

títulos dos periódicos citados foram classificados de a-

cordo com a classificação de assunto adotado pelo 

International Periodicals Directory. 

Ubrich 's  

A Medicina é a classe que inclue o maior numero 

de títulos com, aproximadamente, 31%, vindo em seguida a 



7 8. 

Tabela 37 - Distribuição por país dos periódicos citados 

Países 

Alemél.nha 

Africa do Sul 

Argentina 

Austria 

Brasil 

Bélgica 

Canadá 

Cuba 

Dinamarca 

Estados Unidos 

França 

Holanda 

Hungria 
---=- -

India 

Inglaterra 

Itália 

Japão 

México 

Tchecoslovaquia 

Russia 

Suécia 

Suiça 

Outros 

Total 

N9 
Periódicos 

21 

2 

2 

2 

4 1  

2 

4 

2 

6 

91 

10 

5 

2 

2 

47 

7 

2 

2 

2 

2 

3 

9 

9 

275 

% 

7.60 

0.72 

0.72 

· 0.12 

15.00 

0.72 

1. 50 

0.72 

2.20 

33.00 

3 .64 

1.80 

0.72 

0.72 

17. 10 

2.60 

0.72 

0.72 

0.72 

0. 72 

1.10 

3.30 

3.24 

100. 00 
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Biologia com 13, 1% e a Parasitologia em terceiro com 8. 7-2%. 

Esta análi�e .mostra a importância dos periódicos, espe -

cialmente, no campo da Medicina e da Ciência em geral pa

ra a pesquisa na área biológica. 

O grande número de títulos de ciência em geral , 

8% em termos percentuais, mostra a grande cobertura que 

estas revistas dão aos estudos da área biológica. 

A análise mostra, também, o inter-relacionamento 

que existe entre as ciências biológicas e as ciências mé

dicas. A Medicina continua trazendo uma importante con

tribuição � área da pesquisa biológica. 

Tabela 3 8 - Distribuição por assunto dos periódicos citados · 

Assunto 
Títulos Citações % Periódicos 

Medicina 85 213 30. 90 

Bio.logia 36 93 13. 10 

Parasitólogia 24 222 . 8. 7 2 

Ciência (geral) 22 90 8. 00 

Veterinária 20 74 7 . 27 

Bioquímica 15 76 5. 45 

Microbiologia 14 22 5. 10 

Farmacologia 13 27 4. 72 

Fisiologia 13 39  4. 72 

Zoologia 12 27 4. 36 

Odontologia 10 26 3. 64 

Biofísica 5 8 1. 82 

Botânica 3 7 1. 10 

Imunologia 3 13 1. 10 

Total 275 9 37 100. 00 
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5. 11 - Distribuição dos periódicos citados de acordo com 

a lei de Bradford 

A lei de Bradford tem sido muito utilizada para 

identificar a dispersão da literatura científica em pu 

bli�ações periódicas numa área específica de assunto. 

Para identificar a dispersão da literatura cita 

da pelos professores do :t .  C.  B. em seus artigos .de periÓdi:_ 

cos, no período de 1968 a 1973, os títulos foram arranJa 

dos em ordem decrescente de frequência de citações (ver 

tabela 35) . 

A tabela 39 apresenta a frequência da distribui

çao da literatura citada, isto é ,  a distribuição das 937 

citações em 275 periódicos. 

Na 1� coluna C P) os periódicos aparecem em ordem decres

. cente de número de citações ; 

na 2� coluna (C) estão distribuídas as citações correspo� 

dentes aos periódicos ; 

a 3 �  coluna (PC) mostra a produção total das citações, 

a 4 �  coluna O:P) a soma acumulada dos periódicos da 1 ':" 

coluna (P) 

a 5 ':"  coluna ( í:: PC) a soma acumulada dos 
-

numeros da coluna 

(PC) 

a 6':" coluna o logaritmo natural de í::P ; 

A representação gráfica da dispersão dos periÓdi:_ 

cos citados é apresentada no gráf�co. 1. 

A tabela 40 apresenta a divisão máxima de perió-

• 
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Tabela 39 � Dispersão das citações nos periódicos citados 

p e PC í:P í:PC 1..ogaritiro 
N9 N9 Total N9 Cumul. N9 Cumul. natural 

Period. Cit. Cit. Period. Cit. de í:P 

1 4 2  42 1 42 o .  o 

1 3 8  3 8  2 80  0. 69 

1 3 3  3 3  3 113 1. 09 

1 27 27 4 140 1. 3 8  

1 23 23 5 163 1. 60 

1 21 21 6 184 1. 79 

1 20 20 7 204 1. 94 

1 18 18 8 222 2. 07 

2 16 3 2  10 254 2. 30  

1 15 15  11 269 2. 3-9 

2 13 26 13 295 2. 56 

1 12 12 14 307 2. 63 

2 11 22 16 3 29 2. 77 

1 10 10 17 3 39 2. 8 3 

4 9 36 21 375  3. 04 

5 ·  8 40 26 415 3. 25  

8 7 56 34 471 3. 5 2  

5 6 30 39 501 3 . 66 

7 5 3 5  46 5 36 3. 8 2  

20 4 80  66 616 4. 18  

3 5  3 105 101 721 4. 61 

42 2 84  143 805  4. 96 

13 2 1 13 2 275 9 3 7  5 . 61 

, .  .! 
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dicos contendo, aproximadamente, o mesmo número de cita-

çoes, conforme a lei de Bradford. Várias tentativas fo-

ram feitas para se conseguir a divisão máxima dos perió 

dicos em zonas, sendo escolhida a divisão de 7 zonas por 

apresentar melhor conformidade com a lei. 

Esta divisão compreendeu um núcleo mínimo na 1� 

zona ou zona nuclear e o multiplicador mínimo de Bradford 

( b  ) · que é a proporção entre o número de periódicos nas zo . m 

�as sucessivas em relação � zona precedente. 

Tabela 40 - Divisão máxima de periódicos, contendo, apro

ximadamente, o mesmo número . de citações . por 

zonas, segundo a lei de Bradford 

Zonas Número de Número de Multiplicador de 
Citações PeriÓdicos Bradford b m 

1 140 4 

2 129 7 1.7 

3 130 13 1.8 

4 13 2 21 1.6 

5 130 36 1.7 

6 144 62 1.7 

7 13 2 13 2 2.1 

Total 9 37 275 

10.6 7 = 1. 5 

As tabelas 39 e 40 mostram que a distribuição de 

Bradford não é observada porque quando as divisões apre� 
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sentam o mesmo número de citações o número de periódicos 

não cresce na proporção geométrica expressada pela lei e 

quando o mesmo número de periódicos aumenta, proporcional 

mente, de zOna para zona, produzindo um multiplicador con� 

tante, o númiro de citações nas zonas não é o mesmo. 

Pelas tabelas 39 e 40 e · o gráfico 1, · verifica-se 

que 'a literatura citada não seguiu a lei de Bradford como 

se esperava, mas se aproxima dela porque tantos as dife

renças do multiplicador de Bradford com uma média de 1� s 

e variando de 1-., 6 a 2-..;, l quanto ao número de citações e do 

número de periódicos são pequenas. Há o núcleo bem acen-

tuado formado dos periódicos miis citad6s seguido pela li 

nearidade de Zipf e no final desvia-se da linearidade 

ideal. 

Bradford (30) dividiu os periódicos de uma 

específica de assunto em 3 classes: 

-
area 

a) periódicos especializ�dos altamente produtivos,con� 

tituindo o núcleo da literatura 

b) periódicos mais gerais, menos produtivos 

c) periódicos muito pouco produtivos, que abordam o as 

sunto ocasionalmente. 
- . -Neste estudo, existe um pequeno numero de peri� . 

dicos muito citados que formam o núcleo ou zona nuclear 

( zona 1) compreendendo 4 periódicos mais significativos e 

também a zona 2, com 7 periódicos bem citados. As duas zo 

nas abrangem periódicos com 42 a 15 citações. Em seguida 

uma classe com um número maior de periódicos ( zonas 3, 4 



e 5) com 13 a 4 citações. A Última classe apresenta �m 

grande número de periódicos (zonas 6 e 7) com 3, 2 e 1 ci

tações. 

A tabela 41 mostra a distribuição em termos per

centuais da · distribuição das citações por periódicos en

tre as zonas. Cerca de 15% da literatura citada estão con 

centrados em 4 periódicos que formam o núcleo. A frequê� 

eia acumulada mostra que, aproximadamente, 29% de todas 

as citações aparecem em 11 periódicos mais citados. Cer

ca de 42% constituem a classe de produção moderada, ou se 

J a  70 % da frequência acumulada, e, aproximadamente, 30 % 

representam a classe de periódicos muito pouco citados. 

Tabela 41 � Percentagem das citações por periódicos 

Zona Periódicos Citações % % Acumul. 

1 4 140 14.95 14.95 

2 7 129 13.77 28.72 

3 13 130 13.88 42.60  

4 21 132 14.08 56.68 

5 36  130 13.88 7 0.56 

6 62 144 15.36 85.92 

7 132 132 14.08 10 0.0 0 

Total 275 937 10 0.0 0 
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Lawani ( 31 )  afirma que os desvios da lei de 

Bradford não refletem a realidade geralmente porque os da 

dos são incompletos. 

Recentemente dois trabalhos discutem a viabilida 

de do modelo proposto por Bradford . 

Chonez ( 32 )  e de O ' NEIL ( 33 )  

São os artigos de 

Corno o controle bibliográfico completo e quase 

impossível de se conseguir, mesmo para um assunto muito 

específico, ' de um modo geral, os valores estimados 

mais altos do que os observados .  

sao 

/ 



6. CONCLUSÕES 

O propósito deste trabalho foi o de definir os p� 

drÕes de utilização da literatura citada pelos professo -

res do I. C.B. Examinando os resultados das análises fei 

tas. chegamos às seguintes conclusões : 

6 . 'l  - Da literatura citada, 79% eram publicações peri� 

dicas, mais de 3/4, portanto, das �itações examinadas, mo� 

trando que os autores citam as fontes mais importantes e 

atualizadas em ciência e tecnologia. � 

6. 2 - O resultado da análise de distribuição por lÍn-

gua mostrou que o inglês é a língua mais usada, possivel

mente, por ser o inglês considerado a língua franca da co 

municação científica. A análise da língua das publica 

ções é importante para bibliotecários e administradores 

de centros de informação para planejamento de serviços de 

tradução, especialmente quando comparadas com os conheci

mentos de língua dos usuários. 

6. 3 - A análise de distribuição por país seguiu a mes-

ma distribuição das línguas, vindo os Estados Unidos em 

19 lugar com 44% do total das citações. Houve 
. -

variaçoes 

nos diferentes �epartamentos quanto aos outros países. 

Considerando apenas os periódicos citados, os Estados Uni 

dos também lideraram a lista com 91  títulos. 
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6.4 - A incidência de auto-citação para o total de to-

das as citações foi de 13,5%, sendo que em alguns depart� 

mentos a percentagem foi mínima. A incidência maior da 

auto-citação em certos departamentos parece estar relacio 

nada à existência de linhas próprias de pesquisa. 

6.5 - Houve predominância de autoria múltipla tanto na 

distribuição de autores citados c6mo na de autores citan

tes mostrando em relação àos Últimos a interação entre os 

autores e a formação de grupos de pesquisa. 

6.6 - A análise da idade m�diana das citações revelou 

variações nos diferentes departamentos, parecendo às ciên 

cias com maior grau qe empirismo correspondeu uma idade 

mediana maior, ocorrendo o inverso em relação a ciência 

mais codificada na área (Bioquímica) . 

A idade mediana pode ser usada pelos bibliotecâ 

rios como um meio para formularem uma política certa 

retenção e descarte das publicações periódicas. 

de 

6.7 - O grupo de elite e a frente de pesquisa formaram 

um só conjunto constituído dos autores que contribuíram 

com os trabalhos mais relevantes para os . pesquisadores do 

I.C.B. , no período de 1968 a 1973. 

6.8 - A ordenação dos periódicos de acordo com o núme-

ro de frequência das citações possibilitou a identifica -
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ção das revistas mais utilizadas pelos pesquisadores do 

I. C. B. A comparação com listas internacionais rnostrou que 

as mais citadas no campo específico foram, tarnbérn, as mais 

citadas nos Departamentos do I. C. B. da mesma área. 

6. 9 -
/"-

Na distribuição por assunto dos títulos dos pe� · 

riÓdicos, a Medicina foi a classe que incluiu maior núme

ro de títulos. ·Os periódicos de ciências em geral foram, 

também, muito citados, mostrando a importância dos perió

dicos dessas classes para a pesquisa na área biológica. 

6 � 10 - A an álise" de distribuição dos periódicos citados 

revelou uma aproximação mas não uma conformidade com a lei 

de Bradford. Um núcleo mínimo de periódicos foi definido 

possibilitando a formação planejada da coleção da biblio-

teca do I. C. B. Enquanto o orçamento permitir zonas suce� 

sivas de periódicos, correspondendo aos interesses dos u

suários e dos pesquisadores, podem ser acrescentadas ao 

núcleo inicial. Corno resultado a coleção da biblioteca 

bem . planejada pode colocar à disposição dos usuários os 
-

materiais que serao, provavelmente, mais procurados. 

6. 11 - Esta metodologia pode ser Útil para bibliotecá-

rios, administradores e cientistas da informação nao so 

como uma orientação objetiva para plenajarnento e organiz� 

ção de serviços de biblioteca e centros de documentação , 

mas especialmente como apoio na política de seleção e a-

·• .. . / 
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quisição de . coleções de documentos e nos meios de dissemi 

nação da informação . 
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50 e + 

. 45- 49 

40- 44 

35- 39 

30- 34 

25- 29 

20- 24 

15- 19 

10- 14 

5- 9 

o - 4 

A N E X O 1 

Tabela 1 - Idade Mediana das Citações 

Departamento de Biologia * 

Fi Fac · 

N/2 171 + 1 86 
2 

1 171  

Md li + 
n/2 - fac = 

fi 

86 - 60 Md = 4,5 + 
4 1 70 33  

= 4,5 + 3,9 = 8,4 
1 2  166 

29 154 

3 2  1 25 

3 3  93  

60 60 

* 2 citações com idade desconhecida 

97. 

h 

X 5 = 3,9 
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Tabela 2 - Idade Mediana das Citações 

Departamento de Farmacologia 

Xi Fi Fac 

N/2 7 + 1 4 = = 

. 2  

35- 39 

Md 4,5 + 4 - 3 
X 5 5 5 = = - = 

30- 34 1 1 

25- 29 

20- 24 
= 4,5 + 5 = 9,5 

15- 19 1 7 

10- 14 1 6 

5- 9 2 5 

o- 4 3 3 
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Tabela 3 - Idade Mediana das Citações 

Departamento de Bioquímica * 

Xi Fi· Fac 
217 + 1 109 = 

2 
50 et 3 217 

Md 4,5 + 109 - 85 
X 5 45- 49 = = 

62 
. 40-44 

120 1,9 35-39 = = 

62 
30- 34 2 214 

25- 29 1 212 = 4,5 + 1,9 = 6,4 

20- 24 9 211 

15- 19 22 202 

10- 14 33 180 

5- 9 62 147 

o - 4 8 5  8 5  

* 2 citações com a idade desconhecida 
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Tabela 4 - Idade Mediana das Citações 

Departamento de Botânica* 

1 Xi Fi Fac 

N/2 23 + 1 12 = = 

2 

50 et 3 23 

Md 9,5 + 
12 - 9 

X 5 45-49 
= 

4 

40-44 
15 3, 75 35-39 1 20 

= = = 

4 

30-34 2 19 

25-29 
= 9,25 + 3,75 = 13,25 

20-24 3 17 

15-19 1 14 

10-14 4 13 

5- 9 2 9 

o- 4 7 7 

23 

2 citações com a idade desconhecida 

- ,-
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Tabela 5 - Idade Mediana das Citações 

Departamento de Patologia 

'Xi Fi Fac 

20 N/2 = = 10 
2 

35 et 

30-34 1 20 Md 9 ,5 + 10 - 9 
X 5 = = 

5 
25-29 

· 20- 24 4 19 5 1 = = = 
5 

15-19 1 15 

10-14 5 14 = 9,5 + 1 = 10,5 

5- 9 5 9 

o - 4 4 4 

20 
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Tabela 6 - Idade Mediana das Citaç6es 

Departamento de Fis iologia e Biofísica 

Fi Fac 

50 e + 2 62 N/2 62 31 = = 

2 
45-49 1 60 

40-44 Md 9,5 + 31 - 30 
X 5 = 

11 
35-39 

30- 34 1 59 5 0,45 = = 

11 
25-29 4 58 

20- 24 2 54 = 9,5 + 0,45 = 9,95 

15-l9 11 52  

10-14 11 41 

5- 9 13 30 

o - 4 17 17 

62 
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Tabela 7 - Idade Mediina das Citações 

Departamento de Microbiologia* 

Xi  Fi Fac 

50 4 · 180 N/2 180 90 e + = = 

2 
45-49 2 176 

40- 44 1 174 Md 4,5 + 90 - 48 
X 5 = = 

54 
35- 39 · 2  173 

30- 34  7 171 210 3,8 = = 

54 
25- 29 4 164 

20- 24 8 160 = 4,5 + 3,8 = 8, 3 

15- 19 21  152 

10- 14 29 1 3 1  

5- 9 54 102 

o- 4 48 48 

180 

* 5 Citações com a idade desconhecida 
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Tabela 8 - Idade Mediana das Citações 

Departamento de Morfologia 

Fi Fac 

50 + 4 200 N/2 200 100 e = = 

45-49 3 196 

40-1+4 6 193 Md 4,5  + 100 - 49 
X 5 = 1 = 

59 
35-39 3 1 8 7  

30-34 6 184 255 4,3 = 

25-29 6 178 59 

20-24 15 172 
4,5 + 4,3 8, 8 = = 

15- 19 1 8  157 

10- 14 31 139 

5- 9 59 108 

o - 4 49 49 

200 



xi 

50 e + 

4 5-49 

40-4 4 

" 35-39 

30-34 

2 5-29 

20-24 

15-19 

10-14 

5- 9 

o - .4 

Tabela 9 - Idade Mediana das Citações 

Departamento de Parasitologia * 

Fi Fac 

11 258 N/2 258 = = 
2 

1 ·24 7 

129 

1 246 Md = 4,5 + 129 -

56 
7 245 

8 238 280 5 = 
56 

9 230 

16 221 = 5 ' + 4,5 = 9,5 

34 205 

4 2  171 

56 129 

73 73 

259 

,•: 5 cita ç Õ e s com idade desconhecida 

105. 

73 X 5 = 
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Tabela 10 - Idade Mediana das Citações · 

Departamento de Zoologia 

,Xi  Fi Fac 

8 0  e + 4 30 N/2 30 15 = = 
2 

70-79 3 26 

60- 69 2 23 

50-59 1 21 Md 39,5 + 15 - 14 
X 5· = = 

5 
45-49 1 20 

' 40-44 5 19 1 1 = = 
1 

35-39 1 14 

30-34 1 13 

25-29 3 12  = 39,5 + 1 = 40,5 

20-24 2 9 

15-19 1 7 

10- 14 4 6 

5- 9 1 2 

o - 4 1 1 

30 



A N E X O 2 

10  7 .  • 

Relação dos periódicos mais citados por departamentos 

· TÍ tulo dos PeriÓdicos N9 Citações 

Depàrtamento de Biologia Geral 

Journal of Parasitology 24 

.American Journal of Tropical Medicine and Hygiene 19 

Revista do Instituto de Medicina Tropical de S.Paulo 9 

Annals of Tropical Medicine and Parasitology 8 

Revista Brasileira de Malariologia e Doenças Tropicais 7 

Bulletin of the World Health Organization 6 

Experimental Parasitology 6 
Transactions of Royal Society of Tropical Medicine 4 

Zeitschi 4 

Departamento de Bioquímica e IIT1W1ologia 

Journal of Biological Chemistry 

Journal of Neurochemistry 

Archives of Biochemistry and Biophysics 

Biochemical Journal 

Science 

Biochimica et Biophysica Acta 

Journal of PharrrB.cy and Experimental Therapy 

Arrerican Journal of Tropical Medicine and Hygiene 

Journal of Immunology 

Journal of Physiology 

Nature 

Departamento de Fisiologia e Biofísica 

Journal of Biological Chemistry 

Arrerican Journal of Physiology 

Journal of Physiolojy 
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Analytical Chemistry 

Departamento de Botânica 
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Anais da Academia Brasileira de Ciências 

Departamento de Microbiologia 

O Hospital 

Arquivos da Escola de Veterinária 

Avian Diseases 

Journal of Experimental Medicine 

American Journal of Veterinary Research 

Anais Brasileiros de IlerrIB.tologia 

Boletín de la Sociedad Cubana de Dermatologia 

Journal of Bacteriology 

Soil Science 

Departarrento de Morfologia 

3 

2 

2 

7 

6 

6 

5 
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4 
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Journal of Histochemistry and Cytochemistry 23 

Anatomical Record 7 

Arquivos da Escola de Veterinária da UFMG 7 

Revista da Faculdade de Odontologia (S.Paulo) 6 

Nature 5 

Quarterly Journal of Experimental Physiology 5 

Arquivos do Centro de Estudos da Faculdade de Odontologia 4 

Journal of Anatorny 4 

Departam2nto de Patologia Geral 

Journal of Pathology and Bacteriology 3 
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British Dental Journal 

Oral Surgery, Oral Medicine 

Depctrta.rrento de Zoologia 

Arquivos de Zoologia do Estado de São Paulo 

Bulletin of the United States National Museum 

Parasitology 

Journal of Zoology 

Departamento de Parasitologia 

2 

2 

4 

3 

3 

3 

Revista do Instituto de Medicina Tropical de S.Paulo 19 . 

Transactions of Royal Society of Tropical Medicine 16 

Arrerican Journal of Tropical Medicine and Hygiene 14 

Journal of Parasitology 12 

Merrórias do Instituto "Oswaldo Cruz" 9 

Journãl of Protozoology 8 

Annals of Tropical Medicine and Parasitology 7 

O Hospital 6 

Arquivos da Escola de Veterinária da UFMG 6 

Experirrental Parasitology .5 

Nature 5 

Revista Brasileira de Malariologia e Doenças Tropicais 5 

Acta Tropica 4 

Boletín Chileno de Parasitologia 4 

Departamento de Farmacologia 

Arquivos da Escola de Veterinária 

Therapie 

2 
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